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A vinda de Noé Duchaufour-Lawrance para 
Lisboa poderia ser a história de mais um francês  
a procurar Portugal pelo sol, vida tranquila e povo  
afável, mas o designer veio à procura da liberdade,  
que já não encontrava em Paris. "Estava numa crise,  
no limite. Queria deixar Paris, mas não sabia como.  
Era um círculo vicioso, um sistema que tinha criado 
e não conseguia sair dele. Como pratico kitesurf, no 
regresso de uma viagem ao Brasil, fiquei três noites 
em Lisboa que tem excelentes condições para este 
desporto. Já conhecia a cidade e amigos meus que 
vivem em Portugal, como o Sam Baron ou o Toni Grilo, 
diziam-me que o país era excelente para o design, 
mas não o via dessa forma. Queria transportar o meu 
modelo parisiense para Lisboa e isso era impossível." 
No entanto, à terceira noite, Noé decidiu que se iria 
mudar para a capital portuguesa. De volta a Paris, 
fechou o estúdio e deixou a vida profissional e pessoal 
para trás, incluindo uma casa em Paris e outra no 
campo. "Uma estrutura muito pesada", como refere.

When Noé Duchaufour-Lawrance moved 
to Lisbon, it could have been just another tale of 
someone seeking sunshine, a laid-back life and a 
friendly vibe. However, this French designer came in 
search of the freedom he found so elusive in Paris.  
"I was at the end of my tether. I wanted to leave 
Paris but didn’t know how. I found myself unable to 
escape a vicious circle of my own making. On my 
way back from Brazil, I stopped off in Lisbon to do 
some kitesurfing. Friends and fellow designers Sam 
Baron and Toni Grilo, who live in Portugal, said it 
would be a great place for me to work, but I couldn’t 
see it. I wanted to transport my Parisian model to 
Lisbon, which was impossible". Despite all this, on 
his last night, he decided to switch to the Portuguese 
capital. Back in Paris, he closed his studio and 
abandoned both his professional and personal life, 
which included a house in Paris and another in the 
countryside. In his words, “a very heavy structure.”
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Três meses depois chegou a Lisboa com os 
filhos e pouco mais do que alguns móveis da casa de 
campo, mas muita vontade de estar perto daquilo que 
pretendia para o seu futuro. O designer, que também 
estudou escultura seguindo as pisadas do pai, demorou 
mais de um ano a perceber o que ia fazer em Portugal. 
"A Made in Situ estava na minha cabeça há vários 
anos, inspirado pelos meus amigos chefs, que só 
fazem comida com ingredientes que encontram à 
sua volta e onde tudo está ligado à natureza." Apesar 
de inicialmente ter considerado o sul de França para 
colocar em prática este projeto – algo grandioso  
com residências artísticas e designers convidados –,  
foi em Lisboa que encontrou a serenidade para o 
simplificar. "Em França, não me queria colocar no 
centro do projeto, estava com medo de ser julgado 
pelo microcosmo parisiense. A solução foi escapar, 
sair da rotina diária, dessa espiral. Ser estrangeiro é 
fantástico porque temos liberdade para pensar, o que 
não conseguimos fazer quando estamos demasiado 
presos ao nosso país."

E essa liberdade é bem notória nos objetos de 
edição limitada que o designer tem desenvolvido para 
a Made in Situ, uma marca com estúdio em Lisboa 
que tem explorado o contexto do território português. 
Através da colaboração com artesãos nacionais,  
Noé transmite uma mensagem de respeito pela 
natureza e pelos recursos locais. "Senti que havia uma 
oportunidade para levar a cabo um projeto à escala de 
Portugal, mais humana. Gosto de entender um país de 
forma diferente e não estar aqui apenas a consumir. 
Neste projeto não falo de sustentabilidade, menciono 
o contexto, que pode ser económico, ambiental ou 
social." Explorando o país através da materialidade 
e dos ofícios, o designer acabou por fazer um mapa 
nacional de artesãos, resultado da intensa pesquisa  
da sua equipa e da ajuda de Fatima Durkee, da 
associação sem fins lucrativos Passa Ao Futuro.  
A primeira coleção da Made in Situ, apelidada de 
'Barro Negro', resultou da interação com os artesãos 
Xana Monteiro e Carlos Lima, desenvolvida na  
Serra do Caramulo através da Soenga, um método 
ancestral de cozedura do barro, em que as peças são 
cozidas com lenha e depois enterradas no solo.  
A forma orgânica das peças – jarras secas, candeeiros 
e difusores de perfume – resultam da manualidade 
e sensibilidade do designer e artesãos. "A vertente 
emocional do meu design é muito importante, tento 
criar uma linguagem através das formas e materiais 
que utilizo, mais do que responder à função de um 
objeto. Gosto de fazer coisas com as mãos, de ter 
uma relação com os artesãos com quem trabalho. 
A materialidade e o toque humano são essenciais 
neste projeto." A música é outra das vertentes que 
complementa a Made in Situ, sendo criada uma  
banda sonora para cada coleção.  

Three months later, he arrived in Lisbon 
with his children, a handful of things from his 
country house, and a keenness to be close to what 
would become his future. The designer, who also 
emulated his father by studying sculpture, took over 
a year to decide on his intentions. "Made in Situ 
had been inside my head for a few years and was 
inspired by chef friends, who only make food with 
local ingredients. Where everything is connected 
to nature". He initially considered the South of 
France for the project, which was originally a more 
grandiose endeavour with artistic residences and 
guest designers. However, Lisbon gave him the peace 
of mind to simplify. "In France, I didn’t want to be at 
the centre of the project. I was afraid of being judged 
by the Parisian microcosm. The remedy was escaping, 
ignoring that spiral of daily routines. Being a foreigner 
is fantastic because it frees your mind to think,  
which is not the case when you’re too connected to 
your own country".

This freedom is indelible in the limited-edition 
objects he has developed for Made in Situ, a Lisbon 
brand/studio that has explored the Portuguese setting. 
In conjunction with local artisans, Noé communicates 
respect for nature and local resources. "I sensed 
there was an opportunity for a project on Portugal’s 
more human scale. I like to understand a country 
differently, and not just be here simply consuming. 
With this project, I don’t talk about sustainability, 
I mention context, which could be economic, 
environmental or social". Exploring the country via 
materiality and trades, the designer ended up creating 
a national map of artisans, aided by his team’s intense 
research and help from Fatima Durkee, co-founder  
of the not-for-profit association, Passa ao Futuro.  
The first Made in Situ collection ('Barro Negro' – black 
clay) was the result of his work with the artisans  
Xana Monteiro and Carlos Lima in the Caramulo 
Mountains using a soenga, an ancient method of 
firing clay that uses firewood before burying the 
different pieces under earth. The organic shapes of 
the objects – vases, lamps and perfume diffusors – are 
the product of the designer’s and artisans’ manual 
skill and sensibility. "The emotional aspect of my 
design is especially important. I try to create a language 
through the forms and materials I use, more so than 
responding to the object’s function. I like doing 
things with my hands, having a relationship with the 
artisans I work with. Materiality and human touch 
are key to this project". Music is another aspect that 
complements Made in Situ, with a soundtrack created 
for each collection. This is where the music of Moulinex 
comes in. The musician, aka Luis Clara Gomes, hails 

NA MUDANÇA DE PARIS PARA LISBOA, 
NOÉ DUCHAUFOUR-LAWRANCE REDESCOBRIU-SE 
COMO PESSOA, MAS TAMBÉM PROFISSIONALMENTE 
ATRAVÉS DE UMA MARCA QUE CELEBRA OS ARTESÃOS 
PORTUGUESES, A MATERIALIDADE E O CONTEXTO.

NOÉ DUCHAUFOUR-LAWRANCE’S TRANSITION FROM 
PARIS TO LISBON SAW HIM REDISCOVER HIMSELF 
BOTH PERSONALLY AND PROFESSIONALLY VIA  
A BRAND THAT CELEBRATES PORTUGUESE ARTISANS, 
MATERIALITY AND CONTEXT.
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from the same region where the brand’s first collection 
was produced. "I love music and sound. Anything  
that can help transmit the message is important,  
and it makes the experience more holistic", says Noé.

Although devoid of any concrete plans when 
he arrived in 2017, Duchaufour-Lawrance was 
immediately struck by the devastation of the Pedrógão 
Grande fires, the tragedy that would inspire the 
second Made in Situ collection. Using cork damaged 
by the fires and unusable for industry, the designer 
worked alongside NF Cork in the Algarve to develop 
blocks of this material. Employing a manual process 
that took two years to perfect, the blocks range from 
the coarsest granules of burnt cork to a fine grain. 
Later, with the assistance of Granorte and its seven-
-axis CNC machine, the blocks were sculpted for 
the 'Burnt Cork' collection, a selection of sculptural 
furniture. "Sometimes Portuguese people come to me 
and say they don’t like cork, because they’ve seen it so 
many times in their lives. But then they admit that I’ve 
used it in a more interesting way", says the designer. 
Pieces from the first two Made in Situ collections 
have recently made the journey from Lisbon to New 
York, where they are now housed in the Demisch 
Danant gallery in Manhattan, which specialises in 
20th-century French design. Duchaufour-Lawrance's 
tribute to Portugal will be the focal point of an 
exhibition that aims to be more than just a design 
show, with objects that express an open dialogue 
between nature, materiality and humanity, as well as 
being an affirmation of the future and an appreciation 
of artisans’ work. 

"The only way to save artisanship is for it to 
become part of our daily lives again. In the past,  
if you needed a suit, you’d have one made for life 
at the tailor. Now we are consuming everything so 
quickly.... We must attach greater value to this work; 
it has to be more expensive. This is why the luxury 
industry can be an example of how we do things." 

Reconciled with Paris, where he now has a  
flat and has reopened his studio, Noé says that he  
sees life more philosophically than ten years ago.  
He likes himself more as a person, and that positive 
energy is reflected in the quality of his work. Studio 
efforts in Lisbon concentrate on Made in Situ, while 
his team in Paris focus on the remaining projects.  
He is committed to making his contribution to  
a more sustainable world, piece by piece. He does so  
by designing objects for brands like Bernhardt Design 
and Saint-Louis, a piano for Steinway & Sons and his 
own collection of luxury furniture, crafted by the 
finest French artisans.

É assim que surge a música de Moulinex, alter ego do 
músico Luís Clara Gomes, originário da mesma região 
onde foi produzida a primeira coleção da marca. 
"Adoro música e som. Tudo o que pode ajudar a passar 
a mensagem é importante, torna a experiência mais 
holística", refere o designer francês.

Apesar de ainda não ter uma ideia concreta  
do que ia fazer quando chegou de carro a Portugal,  
em 2017, Duchaufour-Lawrance deparou-se de 
imediato com o resultado devastador dos grandes 
incêndios de Pedrógão Grande, evento marcante que 
se tornaria no rastilho para criar a segunda coleção 
da Made in Situ. Através do aproveitamento de cortiça 
danificada nos incêndios, que não é utilizada pela 
indústria, o designer desenvolveu, em colaboração 
com a NF Cork, no Algarve, blocos deste material. 
Num processo manual que demorou dois anos a 
aperfeiçoar, os blocos revelam um gradiente desde  
os grânulos mais grossos de cortiça queimada até um 
acabamento refinado. Mais tarde, com intervenção  
da Granorte e da sua máquina CNC de sete eixos,  
os blocos foram esculpidos para dar origem à coleção 
'Burnt Cork', uma seleção de peças de mobiliário 
esculturais. "Por vezes, os portugueses vêm ter comigo 
a dizer que não gostam de cortiça, porque a viram 
muitos vezes na sua vida, mas depois admitem que 
a utilizei de uma forma mais interessante", assume o 
designer no seu estúdio lisboeta, agora vazio porque 
as peças das duas primeiras coleções da Made in Situ 
viajaram até Nova Iorque. Na conceituada galeria 
Demisch Danant, em Manhattan, especializada em 
design francês do século XX, as peças que dão corpo 
ao tributo de Duchaufour-Lawrance a Portugal serão o 
ponto central de uma exposição que pretende ser mais 
do que uma simples mostra de design. São a expressão 
de um diálogo aberto entre natureza, materialidade  
e humanidade, mas também uma afirmação do futuro 
e valorização do trabalho dos artesãos. "A única forma 
de salvar o artesanato é colocá-lo de novo no nosso 
quotidiano. Antigamente precisavas de um fato e 
fazias um para a vida, no alfaiate. Agora estamos a 
consumir tudo tão depressa... Este trabalho tem de 
ser valorizado, tem de ser mais caro. É por isso que 
a indústria do luxo pode ser um exemplo na forma 
como fazemos as coisas."

Já reconciliado com Paris, onde tem novamente 
um apartamento e reabriu o seu estúdio, o designer 
afirma que agora olha para a vida de forma mais 
filosófica do que há dez anos, que gosta mais de  
si como pessoa e que essa energia positiva se reflete  
na qualidade do seu trabalho. Ao passo que no  
estúdio em Lisboa os esforços estão focados  
na Made in Situ, a sua equipa na capital francesa  
assume a responsabilidade pelos restantes projetos. Barro Negro  
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Desde o design de peças para marcas como a Bernhardt 
Design e a Saint-Louis, um piano para a Steinway & 
Sons ou uma nova coleção própria de mobiliário de 
luxo, produzida pelos melhores artesãos franceses,  
o designer está apostado em contribuir para um mundo 
mais sustentável, com uma peça de cada vez.

Para além da colaboração com a Maison Intègre, 
uma marca fundada pela sua mulher Ambre Jarno, 
que explora a relação dos artesãos do Burkina Faso 
com o bronze, Duchaufour-Lawrance tem mais duas 
edições em desenvolvimento para a Made in Situ: 
um castiçal em bronze, produzido em Peniche numa 
fábrica de hélices para barcos e que será acompanhado 
com velas de cera de abelha nacional; e um conjunto 
de painéis de madeira de castanho revestidos a azulejo 
da Viúva Lamego. "Ao longo dos tempos, os azulejos 
têm sido utilizados para contar histórias sobre os 
monumentos ou edifícios onde são aplicados. Utilizei 
estes painéis para contar o meu caminho desde a 
pequena vila na Bretanha onde cresci, até Lisboa." 
A linha costeira entre os dois pontos geográficos, 
colocada horizontalmente, foi esculpida no barro 
pelo designer. Essa linha é uma perfeita analogia da 
sua vida, na qual o contexto é sempre um elemento 
fundamental.

In addition to collaborating with Maison 
Intègre, a brand started by his wife Ambre Jarno, 
which explores Burkina Faso’s artisans’ relationship 
with bronze, Noé is currently developing two new 
projects for Made in Situ: a bronze candlestick, 
produced in a Peniche boat propellor factory, which 
comes with candles made with wax from local bees; 
and a set of wooden panels, lined with tiles made 
by the remarkable Viúva Lamego. "Throughout the 
ages, tiles have been used to tell stories about the 
monuments and building they are attached to.  
I’ve used these panels to plot my route from a small 
town in Brittany, where I grew up, to Lisbon.”  
The coastline between the two geographical points, 
turned horizontally, was sculpted into the clay by 
the designer. That line is a perfect analogy of his life, 
where context is always key. 

Barro Negro Collection
Caramulo Lamp 
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